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Mensagem do Presidente do Conselho 

de Administração 

Exercício Económico de 2025 

Exmos. Senhores Accionistas, 

O Conselho de Administração do Yingwe 

Microbanco, S.A. apresenta o Relatório e Contas 

referentes ao Exercício Económico findo em 31 

de Dezembro de 2025. 

O Exercício de 2025 decorreu num contexto 

económico e financeiro desafiante, 

caracterizado por constrangimentos de liquidez, 

limitações operacionais e pressão sobre os 

indicadores prudenciais da instituição. Este 

cenário exigiu uma gestão prudente e 

responsável, orientada para a preservação da 

estabilidade institucional e continuidade das 

operações. 

Ao longo do exercício, o Conselho de 

Administração priorizou o reforço dos 

mecanismos de controlo interno, a monitoria do 

risco de crédito, a recuperação de activos e a 

contenção de custos operacionais, mantendo o 

foco na mitigação dos riscos e no cumprimento 

das obrigações regulatórias aplicáveis. 

Paralelamente, prosseguiram as acções e 

avaliações relacionadas com o processo de 

recapitalização e reforço dos fundos próprios, 

considerados essenciais para a melhoria gradual 

da solidez financeira e do enquadramento 

prudencial do Microbanco. 

O Conselho de Administração reconhece e 

agradece o contínuo apoio dos Accionistas, 

colaboradores, clientes, parceiros e entidades 

de supervisão, cujo contributo tem sido 

importante para a manutenção da actividade da 

instituição. 

O Conselho de Adminsitração, reafirma o seu 

compromisso em continuar a adoptar medidas 

prudentes e sustentáveis, visando o 

fortalecimento institucional, a melhoria dos 

indicadores financeiros e prudenciais e a 

salvaguarda da continuidade operacional do 

Yingwe Microbanco, S.A. 

Morrumbene, 31 de Dezembro de 2025 

O Conselho de Administração 

 

YINGWE MICROBANCO, S.A. 

RELATÓRIO DE GESTÃO DO EXERCÍCIO 2024 

 

1. Sumário Executivo 

Durante o exercício de 2025, o Yingwe 

Microbanco, S.A. operou num contexto marcado 

por constrangimentos financeiros e operacionais 

relevantes, com impacto directo na capacidade 

de crescimento, liquidez e sustentabilidade da 

instituição. O exercício foi caracterizado por: (i) 

redução da actividade creditícia, (ii) pressão 

sobre os níveis de liquidez e capitais próprios; 

(ii) agravamento do risco de crédito, reflectido 

no aumento do rácio de crédito em 

incumprimento (NPL); (iv) Implementação 
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gradual de medidas correctivas e de 

recuperação institucional.  

Apesar dos desafios identificados, registaram-se 

progressos importantes ao nível: (i) reforço dos 

mecanismos de controlo interno; (ii) da melhoria 

dos processos operacionais;  (iii) Do alinhamento 

progressivo com os requisitos prudenciais e 

regulamentares emitidos pelo Banco de 

Moçambique; e (iv) Da implementação de 

medidas de recuperação e saneamento 

institucional.  

O Conselho de Administração reconhece que 

persistem fragilidades relevantes, 

particularmente ao nível de fundos próprios; da 

estrutura de liquidez.  

Neste contexto, encontra-se em curso um Plano 

de Recuperação Institucional, orientado para o 

reforço da solvabilidade; recapitalização da 

instituição, e recuperação gradual da 

sustentabilidade financeira e operacional. 

 

Morrumbene, aos 31 de Dezembro de 2025 

 

 

2. Perfil Institucional e Estrutura de 

Governação 

2.1. Actividade Institucional 

O Yingwe Microbanco, S.A. desenvolve a sua 

actividade no segmento de microfinanças, com 

enfoque no financiamento de iniciativas 

económicas locais, especialmente nas zonas 

rurais da Província de Inhambane. 

Os principais sectores financiados pela 

instituição são: comércio rural e prestação de 

serviços; agricultura, comercialização agrícola e 

avicultura; Crédito ao consumo. 

2.2. Capital Social e Estrutura Accionista 

O capital social do Yingwe é de 25.200.000,00 

MZN, integralmente subscrito e distribuído pelos 

acionistas conforme a estrutura societária 

abaixo: 

 

 

3. Desempenho Comercial e Operacional 

3.1 Actividade Operacional 

Durante o exercício de 2025, verificou-se uma 

desaceleração da actividade operacional da 

instituição, influenciada principalmente pela 

limitada capacidade de liquidez e redução da 

carteira de crédito. 

• As disponibilidades junto de outras 

instituições de crédito reduziram-se na 

ordem de 45%; 

• O volume de crédito concedido registou 

uma redução de aproximadamente 40%, 

passando de 6,9 milhões MT para 4,1 

milhões MT; 

• O montante de crédito desembolsado 

reduziu de 11,4 milhões MT em 2024 

para 7,6 milhões MT em 2025, tendo o 

número de operações financiadas 

passado de 260 para 160 operações; 

• O valor de crédito recuperado durante o 

exercício situou-se em cerca de 14,5 

milhões MT, comparativamente aos 15,5 

milhões MT registados em 2024. 

3.2. Custos Operacionais 
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Os custos administrativos registaram um 

aumento de aproximadamente 40%, 

impulsionado pela contratação da função de 

auditoria interna; e pelo aumento das despesas 

com avenças e honorários especializados. 

As despesas com pessoal reduziram-se em cerca 

de 10,7%, em resultado da reestruturação 

interna da equipa operacional. 

No global, os custos operacionais ascenderam a 

aproximadamente 5,7 milhões MT, contra 5,2 

milhões MT no exercício anterior. 

 

4. Resultados Financeiros e Sustentabilidade  

4.1. Resultados do Exercício 

• A margem financeira registou um 

crescimento de 3,8 milhões MT em 2024 

para cerca de 4,3 milhões MT em 2025, 

impulsionada pelo ajustamento das 

taxas de juro, e pelo aumento verificado 

nos juros e rendimentos similares. 

• O produto bancário evoluiu 

positivamente, acompanhando a 

melhoria da margem financeira; 

• Em contrapartida, os rendimentos 

provenientes de serviços e comissões 

reduziram-se de 558.713 MT para 

355.680 MT, como resultado da redução 

da actividade creditícia no período; 

• Os activos totais da instituição 

reduziram de 10,9 milhões MT para 7,4 

milhões MT; 

• O exercício de 2025 encerrou com um 

resultado líquido negativo de 

1.611.768,00 MT, representando, 

contudo, melhoria face ao prejuízo de 

2.510.000,00 MT registado em 2024. 

 

5. Gestão de Riscos e Qualidade de Activos 

5.1. Risco de Crédito 

O exercício de 2025 foi marcado pelo 

agravamento do perfil de risco da carteira de 

crédito, devido a impactos económicos adversos 

sobre os clientes financiados 

 Na sequência, com vista à mitigação do risco de 

crédito foram adoptadas as seguintes medidas 

de mitigação implementadas: 

• Reforço do acompanhamento contínuo 

da carteira; 

• Intensificação das acções de 

recuperação; 

• Introdução de mecanismos coercivos de 

cobrança; 

• Reestruturação de créditos; 

• Negociação de acordos de pagamento 

ajustados à capacidade financeira dos 

clientes. 

Paralelamente, a instituição iniciou igualmente 

a transição gradual para um modelo de 

recuperação assente em entidades 

especializadas de cobrança. 

5.2. Risco Operacional e Controlo Interno 

Ao nível do risco operacional, foram reforçados 

alguns mecanismos de controlo interno, 

incluindo: 

• Reportes técnicos regulares relativos ao 

sistema de gestão; 

• Monitoria de falhas processuais; 

• Melhoria dos procedimentos internos de 

acompanhamento operacional. 

 

6. Conformidade e Auditoria  

6.1 Auditoria Interna 
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A Auditoria Interna referente ao IV Trimestre de 

2025 concluiu que os mecanismos de controlo 

interno asseguram parcialmente a eficácia 

operacional da instituição, identificando como 

principal constrangimento a insuficiência de 

liquidez para suportar os objectivos estratégicos 

da instituição.  

6.2 Auditoria Externa 

O auditor externo emitiu opinião sem reservas 

sobre as Demonstrações Financeiras do Exercício 

findo em 31 de Dezembro de 2025.Todavia, foi 

enfatizada a situação de capitais próprios 

negativos; e a continuidade dos resultados 

líquidos negativos. 

7. Aplicação dos Resultados 

Considerando: 

 

o resultado líquido negativo apurado no 

Exercício findo em 31 de Dezembro de 2025; 

a situação de capitais próprios negativos; 

a necessidade de reforço da solvabilidade e 

adequação prudencial da instituição; e 

as recomendações emitidas pelos auditores e 

pelo Banco de Moçambique no âmbito do 

processo de supervisão, o Conselho de 

Administração propõe: 

• Que o resultado líquido negativo do 

exercício de 2025, no montante de 

1.611.768,00 MZN (um milhão, 

seiscentos e onze mil, setecentos e 

sessenta e oito meticais), seja 

integralmente transferido para a rubrica 

de resultados transitados; 

• Que os accionistas reforcem os fundos 

próprios com vista à melhoria dos 

rácios prudenciais; e à 

sustentabilidade operacional do 

microbanco. 

 

 8. Perspectivas e Compromissos Futuros 

Para o exercício de 2026, o Yingwe Microbanco, 

S.A. continuará focado na recapitalização da 

instituição; e no reforço dos mecanismos de 

controlo interno, na recuperação gradual da 

sustentabilidade financeira; fortalecendo a 

capacidade técnica e operacional. 

A instituição reafirma igualmente o seu 

compromisso com o desenvolvimento económico 

local; o apoio às micro e pequenas iniciativas 

empresariais; e a inclusão financeira na 

Província de Inhambane. 

Morrumbene, 31 de Dezembro de 2025 
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YINGWE MICROBANCO, SA 

Demonstrações Financeiras Auditadas 

para o Exercício findo em  31 de Dezembro de 2025 
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YINGWE MICROBANCO, SA. 

Assembleia Geral Ordinária 

==Acta número 01/YMCBb/AG/2026== 

---Aos trinta dias do mês de Abril do ano 

de dois mil e seis um, na Avenida Samora 

Machel, número trezentos e vinte e três, 

cidade de Maputo, às doze e horas e trinta 

minutos, reuniram-se em Assembleia 

Ordinária devidamente convocada, os 

accionistas do Yingwe – Mcb, SA, num 

modelo misto, de presenças físicas e 

virtuais, através do aplicativo informático 

Google Meet.-------- 

---Estiveram presentes os accionistas do 

Yingwe Microbanco, S.A., designadamente 

a Gapi, S.A. e a Liana Investimentos, Lda, 

não tendo participado o accionista PGB 

por motivos justificados. Também 

participaram  o Conselho de  

Administração e o Fiscal..--- 

---Os accionistas constituíram-se em 

Assembleia Geral ao abrigo do n.º 2 do 

artigo 128.º do Código Comercial, para 

deliberar sobre a seguinte Ordem de 

Trabalhos:---------------------------------------- 

• Apreciação e deliberação sobre o 

Relatório de Gestão do Exercício 

Económico de 2025 e das 

Demonstrações Financeiras 

Auditadas; 

• Apreciação, discussão e 

deliberação do Relatório e Parecer 

do Conselho Fiscal; 

• Apreciação e deliberação sobre a 

Proposta de Aplicação de 

Resultados; 

• Diversos. 

----Ponto Um: Apreciação e Deliberação sobre 

o Relatório de Gestão do Exercício Económico 

de 2025 e das Demonstrações Financeiras 

Auditadas------- 

--Em seguida, o Conselho de Administração 

focalizou na apresentação  do Relatório de 

Gestão,  as actividades realizadas e o seu grau 

de realização no período, tendo destacado:  i) 

a redução do valor dos  activos líquidos em 

cerca de 32% quando comparado com o valor 

registado em 2024; ii) A redução do volume da 

carteira na ordem de aproximadamente em  

47%. Para a recuperação do valor dos activos 

em particular do volume da carteira, os 

accionistas referiram a necessidade de 

capitalização da instituição por via de atracção 

de novos investidores. Este assunto será tema 

de deliberação em Assembleia Geral 

Extraordinária a ser convocada nos próximos 

dias. --------------------------------------- 

---Nas demonstrações de resultados, fez 

referência ao aumento dos juros e 

rendimentos similares, da margem financeira 
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e do produto bancário, enfatizando o 

resultado negativo do período  na ordem de 

1.611.764MT (um milhão, seiscentos e onze 

mil  setecentos e sessenta e quatro meticais), 

ainda que inferior ao ano anterior e  fundos 

próprios negativos no valor de MZN 

1.255.899,00 (um milhão duzentos e 

cinquenta e cinco mil, oitocentos e noventa e 

nove meticais), agravados pelos prejuízos 

transitados dos exercícios anteriores.---------- 

--- Relativamente a Gestão de Risco  do Crédito 

e Qualidade de Activos, o Conselho de 

Administração fez referência à deterioração 

do rácio de crédito em incumprimento Non 

Performing Loan-NPL  Para reverter este 

cenário, foram adoptadas as correspondentes 

medidas estratégicas de mitigação e gestão do 

risco, nomeadamente: acompanhamento 

contínuo da carteira, em particular a 

introdução de recuperador de crédito e o 

recurso a vias judiciais para cobranças 

coercivas. 

----Ponto Dois: Apreciação , Discussão e 

Deliberação do Relatório e Parecer do 

Conselho Fiscal;------ 

---O Conselho Fiscal apresentou no seu 

relatório o ponto de situação dos 

procedimentos contabilísticos das 

Demonstrações Financeiras, tendo 

considerado que as mesmas reflectem de 

forma verdadeira e apropriada a situação 

patrimonial da instituição e os resultados do 

exercício, em conformidade com as normas 

legais e estatutárias aplicáveis. Não obstante, 

destacou o resultado negativo do período, a 

deterioração dos fundos próprios e o 

agravamento do rácio de créditos NPL(Non-

Performing Loans), recomendado o reforço 

dos mecanismos de acompanhamento e 

controlo da qualidade dos activos, bem como 

a necessidade de ponderação de medidas de 

recapitalização pelos accionistas do 

microbanco.----- 

---Ponto Quatro: Diversos-------------------------- 

---Os accionistas reconheceram que a 

composição dos órgãos sociais constitui 

responsabilidade directa da Assembleia Geral, 

tendo sido acordado que deverão  promover 

acções de consultas entre os accionistas, com 

vista à apresentação de propostas concretas 

para a  recomposição dos órgãos sociais.- 

Deliberação  

---Após a apreciação e discussão do Relatório 

de Gestão e do relatório e parecer do Conselho 

Fiscal, os accionistas deliberaram: - 

• Aprovação do Relatório de Gestão e 

das Demonstrações Financeiras 

Auditadas bem como, a aplicação do 

resultado negativo de 1.611.764MT 

(um milhão, seiscentos e onze mil  

setecentos e sessenta e quatro 

meticais) transferindo o valor à rubrica 

dos resultados transitados dos 

exercícios anteriores; 

• Mandatar o Conselho de Administração 

para submeter conforme estabelecido 

nos normativos  estabelecidos o 

Relatório de Gestão e as  

Demonstrações Financeiras ao Banco 

de Moçambique, e proceder à 

respectiva publicação; 

• Mandatar  o  Conselho de 

Administração para num  prazo de 

duas (2) semanas, depois da realização 
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da presente Assembleia, em 

coordenação com os accionistas, 

apresentar uma proposta estruturada 

de recapitalização, que  inclua  

projeções e perspetivas futuras, 

devidamente fundamentadas, que 

permitam sustentar o processo de 

tomada de decisão ( para aprovação na 

sessão extraordinária da Assembleia 

Geral a ser convocada); 

• Responsabilizar tanto a Direcção 

Executiva como o Conselho de 

Administração e Conselho Fiscal na   

monitoria e  acompanhamento 

contínuo da situação financeira, com 

vista à implementação de medidas de 

reforço da sustentabilidade 

patrimonial do Yingwe. 

-----E nada mais havendo por se discutir,  a 

presente sessão foi dada por encerrada  da 

qual foi lavrada a presente acta que, depois de 

lida e aprovada, vai ser assinada. ---- 

 

Assembleia Geral 

 

 

 

 

               __________________________ 
                       Ana Cristina Mugoma 

         (Secretária da Mesa da Assembleia Geral) 

 

 


